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RESUMO

A forma f í s i c a  dos a t le ta s , em alguns desportos, es 

tá  próxima do lim ite  humano, e em outros, está  criminosamente • 

tentando ser: u ltrapassada.

O corpo do homem vem sendo tratado como uma máqui­

na, de onde se ten ta  e x tra ir  o máximo de potência . Porém, deve­

mos lembrar que as peças de uma máquina podem ser su b stitu íd as , 

já  as lesões em um corpo podem perdurar toda a v id a .

A a lte rn a t iv a  que melhor se apresenta para que ha ja  

um aproveitamento ra c io n a l das capacidades do corpo humano, sem 

dúvida, é a melhoria da concentração. Com is to , o movimento será 

mais econômico e mais p e rfe ito , o que re s u lta  numa melhor perfo r 

mance, ocasionando menos lesões..

O trabalho psico lóg ico  da concentração, merece con­

sideração desde a fase de aprendizagem dos fundamentos dos des­

portos.. São v á r io s  os fa to re s  que in terferem  no grau de concen­

tração, e na capacidade de mantê-la.

No basquetebol e no v o le ib o l, a concentração é im­

portantíssim a, e muitas vezes é o fa to r de d eseq u ilíb r io  entre 

duas equipes. Nós temos uma situação nestes dois desportos, que 

embora sejam co le t ivo s , dependem da concentração in d iv id u a l dos 

a t le ta s r  la n c e - liv re  e saque.

Neste trabalho , os resu ltados obtidos nos .. mostram 

de forma c la ra , que o fa to r  tempo é d ec is ivo  no aproveitamento, 

por parte dos a t le ta s ,  no momento da execução do la n c e - liv re  e 

do saque. 0 estudo f o i  rea lizado  com equipes in fa n t is  e in f a n t o  

ju ven is .

Quanto maior fo r  o tempo gasto pelo a t le ta ,  no mo­

mento da rea lização  do fundamento, melhor será o rendimento pes­

soal, e por consequência, de sua equipe.
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1.0  PROBLEMA

1.1! Ehunciado

EXistem vá r io s  fa to re s  que impedem o bom desempenho 

de um a t le ta .  Dentre e le s , destaca-se um fa to r  p s ico ló g ico , que 

é a concentração. Torna-se melhor a observação deste fa to r , quan 

do rea liz ad a  individualm ente, neste caso, no momento do lance- 

l i v r e  e do saque.

A execução de um 1'ance-livre p e r fe ito , de um saque 

que d if ic u l t e  a recepção ad ve rsá ria  ou proporcione um "ace", de 

pendera da concentração, já  que na competição, o a t le t a  está  sub 

metido à uma in fin id ad e  de estím ulos, das mais d ive rsas  fon tes, 

e para obter êx ito , há a necessidade de concentrar-se no movi­

mento técn ico  e sp e c íf ico .

Todos a t le ta s ,  devem "antes de uma competição v o l­

ta r  seus pensamentos e o b je tivo s  somente para a d ispu ta . Ao evi^ 

ta r  d esv ia r a atenção, os a t le ta s  podem m obilizar num percen­

tua l maior, as  suas capacidades técn icas  e f í s i c a s . "  ( FERNAN­

DES, 1981, p.. 89 )

Podemos encontrar em um autor uruguaio a seguinte 
observação: "0 poder da vontade, na conduta do homem, é um dos 

aspectos de d i f í c i l ’ con tro le  e conquista. A vontade de obter al_ 

go, proporciona ao homem vantagem sobre outros homens, já  que 

sua atenção e concentração d irecionam -se; sem desvios, que des­

perdiçam os es fo rço s .” (LABURU, 1967, p. 24)
A concentração pode ser a lte rad a  sob alguns aspec­

tos como: maturidade (ex p e riên c ia  em competições), in f lu ê n c ia  £ 

xerc ida  pe las pessoas ( to rc id a  e té cn ico s ), cobrança in te rn a  (£  

brlgação de ven ce r), equáLo papel desempenhado pelo fa to r  tempo, 

durante a concentração.



1.2 Delim itação 

1.211 Local

A peaquisa fo i  desenvolvida na cidade de C u rit ib a , 

estado do Paraná.
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1.2.2 Universo

A tle ta s  de basquetebol e v o le ib o l,  in s c r ito s  nas Fe­

derações Paranaense de Basquetebol e V o le ib o l, respectivam ente.

Fa ixa e tá r ia :  12 a 16 anos.

1 .2 .3  Amostra

A amostragem fo i composta de 56 su je ito s , usando o 

método e s t r a t if ic a d o , com as seguintes "s t r a ta s " :

a )l4  a t le ta s  de basquetebol in f a n t i l  masculino.

b)16 a t le ta s  de basquetebol in fa n to - ju ve n il masculjL

no.
c ) l 2 a t le ta s  de v o le ib o l in f a n t i l  masculino.

d ) l 4 a t le ta s  de vo le ib o l in fa n to - ju ve n il masculino. 

Os a t le ta s  pertencem às equipes do C írcu lo  M i l i t a r

do Faraná, e disputam os campeonatos estaduais e m unicipais, pro

movidos por suas re sp ec tiva s  federações.

1.2 .4 V a r iá ve is

a )V a r iá v e l dependente: Grau de Concentração (VD).

b )V a r iá ve l independente: Desempenho técn ico  ( V I ) .

c )V a r iá v e l controlada:; Idade (C^) e Sexo (C,,) (YC ).

d )V a r iá ve l in te rve n ie n te : Experiênc ia , in f lu ê n c ia  * 

externa (té cn ico , to rc id a ),  cobrança in te rn a  (obrigação de ven­

ce r) (V Y ), tempo d isp o n íve l para concentração.



1 . 2 .5  LimitaçSfes

Bste estudo lim itou-se aos questionários , te s te s  e 

"acouts** ap licados, e aos a t le ta s  que partic iparam  dos mesmos.

1 . 2 .6  íípoca

Março-* à setembro de '19?5 •
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2.0 JUSTIFICATIVA

A im portância da concentração nos momentos decisivos 

dos esportes c o le t iv o s  passa, muitas vezes, desapercebida pelos 

técn icos e a t le ta s .

Os pa íses  do le s te  europeu, e do extremo o rien te  e_s 

tão mais avançados neste aspecto, po is "dão im portância, não só 

ao corpo, mas ao todo humano, que é composto por parte f í s i c a  * 

(h ab ilid ad e , ag ilid ad e , fo rça , f le x ib i l id a d e ,  re s is tê n c ia , etc), 

e pe la  parte  p s íq u ica  (coordenação, adap tab ilidade, bom senso, 

concentração). A união destes do is aspectos melhora o resultado." 

(CÜWTURSI, 1990, p. 117)

Não podemos is o la r  a concentração da P s ico lo g ia  Des

p o rtiva , já  que temos que te r  bem c la ro  o seguinte;

P s ico lo g ia  Desportiva é muito mais 
do que a an á lise  do desporto ou de 
um treinamento f ís ic o .  A p s ico lo g ia  
da v id a  desportiva  perpassa uma sé­
r ie  de v a r iá v e is  que são toda a psi  ̂
co log ia , im p líc ita  na an á lise  de T 
comportamentos in d iv id u a is  e grupais. 
Atendem a como se desenvolve o co r­
po humano de maneira p s ic o f is io ló g ^  
ca. Como se tre in a  a aprendizagem f  
Que dinamismo, existe, nas eq u ip es? 
Quais são as organizações e suas 
funções? Que tip o s  de emoções, sen­
timentos e va lo res  se dão no despor 
to? (MOSQUBRA e STOBAUS, 1984, p. 66j

0 presente estudo tem como o b je tivo  p r in c ip a l,  con­

t r ib u ir  neste tema de m ateria l b ib lio g rá f ic o  pobre em nosso 

pa ís , com os p ro f is s io n a is  do basquetebol e v o le ib o l,  visando 1 

m ostrar-lhes a im portância da concentração no momento do lance- 

l i v r e  e do saque, que pode le v a r  suas equipes a v i t ó r ia .



3.0  OBJETIVOS

3.1 O bjetivo  Geral

V e r if ic a r  o grau de in f lu ê n c ia  da concentração na

execução do la n c e - liv re  (basquetebo l) e saque (v o le ib o l ) .

3.2 Objetivos Esp ec íf ico s

a )Es tab e le ce r a re lação  ex is ten te  entre -os n ív e is  

de concentração e os fa to re s  que podem a fe tá - la .

b )A n a lisa r  se os resu ltados obtidos durante os jo ­

gos dependem ou não do grau de concentração do a t le ta ,  durante 

a execução do la n c e - liv re  e saqu#.
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4.0 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

4.1 Universo Teórico

A concentração é algo in d iv id u a l, p a r t ic u la r ,  onde 

cada um possui seu p róp rio  n ív e l de capacidade. Na verdade, a 

abstração é algo im portantíssim o, ou se ja , a capacidade de des- 

lig a r- se  de estím ulos inoportunos durante uma ação.

Muitas vezes, confunde-se concentração com d is t r a ­

ção. Algumas pessoas concentram-se tanto no que estão executandcv 

que são chamadas de d is t ra íd a s , po is  nada desvia- lhe a atenção. 

Esta  a titu d e  é c lá s s ic a  e c a r a c te r ís t ic a  de um enxadrista .

Acred itava-se, até a. década passada, que a concen­

tração estava re lac ionada aos lobos f ro n ta is ,  po is "Por muitas 

décadas prevaleceu entre os n e u ro f iB io lo g is ta s  o conceito  de * 

que os lobos f ro n ta is ,  a trá s  da te s ta , eram os pontas de p re v i­

são, planejamento do futuro e concentração, funções estas , ca­

rac te ris ticam en te  humanas, porém, traba lhos mais recentes têm 

mostrado que a situação não é tão s im p les .w ( SAGAN, 1980, p .48) 

Existem drogas que podem aumentar o poder de con­

centração, porém seus e fe ito s  c o la te ra is  não estão dominados p£ 

la  c iê n c ia  moderna:

Há motivos para pensar que muitos aJL 
ca ló id es  e outras drogas que afetam  
© comportamento humano, funcionam por 
serem quimicamente semelhantes às pe 
quenas p ro te ínas ce reb ra is  n a tu ra is , 
das quais as endorfinas constituem * 
exemplo. Muitas dessas pequenas pro­
te ín a s  agem sobre o sistema lím bico 
e se relacionam com nossos estados e 
m ocionais. Agora é p o ss íve l manufatu 
r a r  pequenas p ro te ínas c o n s t itu íd a s  
por sequência de aminoácidos espec í­
f ic o s  para a concentração, por exem­
p lo . Portanto , em fu turo  próximo, se_ 
rá  s in te t iz ad a  grande variedade de 
moléculas capazes de provocar os es­
tados emocionais humanos, in c lu s iv e , 
os muito raros.. (GGNZXlEZ, 1986, p. 
143)

E importante r e s s a lta r  que, a completa formação do 

sistema nervoso humano dá-se por v o lta  dos 7 anos de idade, po-
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rém, a maturidade mental ocorre quando o ser humano a lcança a 

idade adu lta , ou se ja , "V in te  e cinco anos, em tese, s e r ia  a i-  

dade em que a maturação cereb ra l atinge o seu n ív e l máximo. Ob­

serve i em vá r io s  experimentos uma re lação  s ig n if ic a t iv a  entre a

a idade de homens e mulheres. Estas atingem melhor capacidade * 

entre 19 e 26 anos, já  os homens, entre 21 e 30 an o s ." ( QVER- 

STREBT, 1960, p. 162)

Já  na adolescência, temos aspectos cu riosos que de­

vem ser considerados, po is ”0 s adolescentes possuem um grande • 

poder de c ria ção , não se preocupando com p o ss íve is  insucessos . 

A is to  ro tu la-se  irresp o n sab ilid ad e . Os jovens, como é sabido, 

mostram-se arro jados em suas ações, e suas mentes são un iversos 

salp icados de id é ia s . Is to  pode a trap a lh a r o poder de concentra 

ç ã o .” (DELGADO, 1981, p. 89)

A corrente freud iana a c re d ita  que a capacidade de 

concentração está  lig ad a  ao n ív e l de in te lig ê n c ia  da pessoa:

A in te l ig ê n c ia  do homem é o maior
m isté rio  deste mundo. Ao ten ta r en­
tender como reações químicas e e lé ­
t r ic a s  têm o poder de p e rs o n if ic a r  o 
ser v ivo , percebo o quanto tenho que 
aprofundar-me em estudos e pesquisas 
da mente humana. Mas, quanto mais e- 
levado é o quociente de in te ligência , 
proporcionalm ente será maior o poder 
de abstração, concentração, atenção 
e decisão de um ser humano.” (PREUD, 
1976, p. 43)

As va riaçõ es  na performance do a t le ta ,  dependem 

basicamente de sua preparação f í s i c a  e p s ico ló g ica . A esco la  ’ 

norte-americana tem evoluído muito no aspecto p s ico lóg ico  dos 

treinamentos desportivos:

Um treinamento p s ico lóg ico  v a i a ju ­
dar o a t le ta  a te r  regu laridade de 
performance em tre in o , e quanto mais 
reg u la r o a t le t a  fo r  a n ív e l de t r e i  
namento, maior regularidade haverá 
na competição (e q u ilíb r io  constan te ). 
0 treinamento p sico lóg ico  trab a lha  '
os,processos co g n itivo s , que são va ­r iá v e is  que o a t le ta  v a i desenvolver
para a t in g ir  seu máximo. Dentre es­
ses processos cog n itivo s  está  a con­
centração que é ex ig ida, antes, du-



rante e após qualquer competição. 
A concentração, ou memória de jogo, 
está  lig a d a  à área do pensamento tá ­
t ico  e é desenvolvida por muitas ho­
ras de p rá t ic a . Durante um jogo, a 
memória é s o lic ita d a  rapidamente, e 
deve ser consciente para fu n c io n a r. 
Outro ponto muito importante, é que 
o a t le ta  possua re s is tê n c ia  de con­
centração, is to  é, fique o maior tem
po concentrado durante o jogo, o que
só se desenvolve com o treinamento e 
a observação das qualidades p s ico ló ­
g icas . ( SINGSR, 1977, p. 89)

NSo ex is te  dúvidas quanto a im portância da concen­

tração . Mais especificam ente quando um a t le t a  e responsável pe­
lo  sucesso ou não de um determinado momento da p a rtid a , quando

a bola está  parada em suas mãos: la n c e - liv re  e saque.

Existem v á r ia s  técn icas  para se t re in a r  a atenção 

e a concentração.. Os modelos de comportamentos que os tre inado ­

res apresentam em situações de pressão com petitiva , são la rg a ­

mente u t il iz a d o s , po is estes modelos são observados e aprendi­

dos pelos a t le ta s .

o P ro f. Anatoly  Alexeev, no In s t i tu to  E s ta ta l-  

Rússia, na Cátedra de Basquetebol, os técn icos aprendem algumas 

técn icas  para melhorarem o desempenho de seus a t le ta s ,  no que 

diz': respeito  à concentração do la n c e - liv re . ITma de las consiste  

em o a t le ta  f ic a r  em um g inásio  totalmente em s ilê n c io , no escu 

ro, somente com a tabe la  e o aro iluminados, com a f in a lid a d e  ' 

de que aquela imagem fique gravada em sua mente. Este ex e rc íc io  

é alternado com acender e apagar de luzes, ru ídos a lt ís s im o s , si_ 

mulando uma ru idosa to rc id a , com o o b je tivo  de faze r com que 

o a t le ta  mantenha o mesmo n ív e l de concentração.

Já  na Cátedra de V o le ib o l, os técn icos aprendem a 

melhorar o fundamento saque, u tiliz an d o  um expediente semelhan­

te, só que agora somente a quadra ad versá ria  f ic a  ilum inâda, e 

o jogador deve a ce rta r  o lo c a l pré-determinado, com velocidade, 

e tipo  de saque constantes. Aqui a a lte rn â n c ia  se faz também 

com o acender e apagar de luzes, ru ídos a lt íss im o s  que simulara
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uma to rc id a , acrescido da mudança de lo c a l que a bola deve a t in  

g ir .

Outras a tiv id ad es  existem e podem ser c riad as , com 

o ob je tivo  de melhorar o n ív e l de concentração dos a t le ta s .  I s ­
to dependerá da sen s ib ilid ad e  e c r ia t iv id a d e  do técn ico , além 

da comprovação ou não da e f ic iê n c ia  da técn ica  u t i l iz a d a .
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4.2 Conceituário Básico

4 . 2 .1  Atenção

"E a capacidade mental de concentrar-se e manter-se 

em torno de um assunto, ta re fa  ou objeto, isolando-os de todos 

os outros do meio no qual se en co n tra .” (PARBER, 1960, p.. 47)

4.7 .2 Competição

"Evento, onde um ind ivíduo ou um grupo de in d iv í ­

duos ten ta sobrepujar f í s i c a  e/ou técn ica  e/ou psicologicam ente 

a um oponente, em condições ig u a l i t á r ia s 1; " (MARINHO, 1978, p. 
346)

4-7.3 Concentração

"Capacidade de d i r ig i r  a atenção para algum o b je t i 

vo, durante um tempo prolongado, não deixando-se d is t r a i r  por 

estím ulos v a r iá v e is  e desp rez íve is  dos a rre d o re s ." (WEOR, 1984,

p. ?7)

4.7.4 Be sporto

"Ex e rc íc io s  f ís ic o s  que se realizara in d iv id u a l ou 

coletivam ente, segundo regras p ré-estabelec idas e a ce ita s  in te r  

nacionalmente." (MARINHO, 1978, p. 50)

4.2'. 5 Memória

"15 a capacidade que possui o ind iv íduo , de f ix a r  e 

reproduzir, experiências e v iv ê n c ia s  an te rio res , atualmente e 

futuram ente." (SAGAN, 1980, p. 73)

4". 7.6 Percepção

"Organização mental das sensações obtidas pelos or- 

gãos sen so ria is , provocadas pelo m eio ." ( FRET.JI), 1976, p. 56)



4 .? .7  Performance

"Desempenho f ís ic o ,  técn ico  e p s ico lóg ico  em um dejB 

porto, in d iv id u a l ou co le tivam en te ." (MARINHO, 1978, p. 5?)

4 .2 .8 Preparação F ís ic a

"Trabalho voltado para a m elhoria das capacidades 

ou qualidades f ís ic a s ,  atuando- sobre o sistema cá rd io - resp ira tó  

r io , a r t ic u la r ,  muscular e nervoso." ( FERNANDES, 1981, p. 18)

4.2.9 Preparação Técnica

"Conjunto de movimentos rea lizad os em uma sequência 

determinada pe la  Biomecânica e por l e i s  da F ís ic a .  Seu o b je tivo  

é a rea lização  da hab ilidade dentro da maior economia de movi­

mentos e energ ias." (FERNANDES, 1981, p. 20)

4.2.10 P s ico lo g ia  Desportiva

"Estudo do comportamento dos a t le ta s  nas a tiv id ad es  

d e sp o rtiv a s ."  ( SING-ER, 1977, p. 04)

4.2.11 Scout
"Obeservação, exame." (VâLLâMDRG, 1987, p. 229)
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5,0 HIPÖTffSES

a) k f a l t a  de concentração, in t e r f e r i r á  de forma ne 

g a tiva  no desempenho técn ico  dos a t le ta s , das ca tego rias  in fan ­

t i l 1 e in fa n to - ju v e n il, durante a exe-cução do fundamento lance- 

l i v r e ,  no basquetebol, no tre in o  e no jogo.

b) A f a l t a  de concentração, in t e r f e r i r á  de forma ne 

g a tiva  no desempenho técn ico  dos a t le ta s , das ca tego rias  in fan ­

t i l  e in fa n to - ju v e n il, durante a execução do fundamento saque, 

no v o le ib o l, no tre in o  e no jogo.

c ) 0 fa to r  tempo, in t e r f e r i r á  positivam ente quando 

u t il iz a d o  em sua p len itude, durante a execução do fundamento lan  

c e - liv re  no basquetebol, com lim ite  de 10 segundos, pelas catego 

r ia s  in f a n t i l  e in fa n to - ju ve n il, no tre in o  e no jogo.

d) 0 fa to r  tempo, in t e r f e r i r á  positivam ente quando 

u t iliz a d o  em sua p len itude, durante a execução do fundamento sa­

que no v o le ib o l, com lim ite  de 5 segundos na p rim eira  te n ta t iv a , 

e 3 segundos, se necessário , na segunda te n ta t iv a , pe las catego­

r ia s  in fa n t il ' e in fa n to - ju ve n il, no tre ino  e no jogo.
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6.0 PREMISSAS

a) A não u t il iz a ç ã o  co rre ta  da concentração, a fe ta  

psicologicamente o a t le ta ,  in te rfe r in d o  no seu desempenho té c n i­

co durante a. execução do fundamento 1'ance- livre , no basquetebol, 

e consequentemente, o r ig in a  mais e rros.

b) A não u t il iz a ç ã o  co rre ta  da concentração, a fe ta  

psicologicam ente o a t le ta ,  in te r fe r in d o  no seu desempenho té c n i­

co durante a execução do fundamento saque, no v o le ib o l,  e conse­

quentemente, o r ig in a  mais e rro s .

c ) O tempo é fa to r  d e f in it iv o  para obter-se um me­

lh o r n ív e l d.e concentração, e consequentemente mais acertos, du­

rante a execução do fundamento la n c e - liv re , no basquetebol. Quan­

to mais tempo o a t le ta  concentrar-se, melhor será o resu ltado .

d) O tempo é fa to r  d e f in it iv o  pa^a obter-se um me­

lho r n ív e l de concentração, e consequentemente mais acertos , du­
rante a execução do fundamento saque, no v o le ib o l.  Quanto mais 

tempo' o a t le t a  concentrar-se, melhor será o resu ltado .



7.0 METODOLOGIA

7.1 Instrumentação

Para a v a l ia r  o n ív e l de concentração dos a t le ta s ,  

fo i ap licado um questionário  e sp e c ífico .

Para a v a l ia r  a performance, u t iliz o u - se  um le van ta ­

mento e s ta t ís t ic o  do desempenhos dos jogadores no» tre in o s  e nos 

jogos: Scrout. (FEDERAÇÃO TN^ERNACTONAL DE VOLEIBOL, 1990, p. 03) 

( FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE BASQUETEBOL, 1991, p. 12)

7.2 Tratamento E s ta t ís t ic o '

U t iliz a çã o  de g rá fico s , tabulação de dados e levan ­

tamento do percentual da atuação de cada a t le ta  nos fundamentos 

la n c e - liv re  e saque, comparando este percentual com o grau de 

concentração média da equipe em cada jogo.

7.3 Procedimentos

A presente pesquisa ava liou  duas equipes de basque­

tebol e duas de v o le ib o l, todas separadamente, uma em cada tre_i 

no e jogos.

As equipes de basquetebol foram ava liad as , cada uma, 

em um tre in o  e trê s  jogos. No tre in o , cada jogador efetuou 20 

la n c e s - liv re , sendo que nos 10  prim eiros nada lhe era d ito  ou é 

x ig ido . Já  nos 10 sub se quentes, era so lic itad o - lh e  uma maior can 

centração antes da execução. Logo após, o jogador responde ao 

questionário , e f ic a  num lo c a l iso lado, para e v it a r  passar algu 

ma informação aos jogadores seguintes. Tanto no tre in o , como 

nos jogos, o Scout deteve-se somente ao fundamento la n c e - liv re . 

U tilizo u -se  dois cronom etristas, para v e r i f i c a r  se ex is te  a lgu­

ma re lação entre o tempo de execução e a e fe tiv id ad e  do lance- 

l i v r e .

As equipes de vo le ib o l foram ava liad as , cada uma, em 

um tre ino  e trê s  jogos. No tre in o , cada jogador efetuou 20 sa-
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ques, sendo que nos 10 p rim eiros nada lhe era. d ito  ou exigido . 

Já  nos 10 subsequentes, era so lic itad o - lh e  uma maior concentra­

ção antes da execução, além de te r  que manter o mesmo tipo  de 

saque, com a mesma, fo rça  e velocidade, lo c a l na zona de saque e 

lo c a l na quadra ad versá ria . Logo após, o jogador responde ao 

questionário , e f ic a  num lo c a l iso lado , para e v it a r  passar algu 

ma informação aos jogadores seguintes. Tanto no tre in o , como 

nos jogos, o Scout deteve-se somente ao fundamento saque.

Todas as informações obtidas, to ta is  e percentua is de 

e f ic á c ia , foram corre lacionadas com as respostas do questionário.

7.4 Delineamento da Pesquisa

Pesquisa de investigação  de campo, do gênero mecâni-

c is ta .

15
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8.0 RESULTADOS

a.) Tabulação de dados da equipe in f a n t i l  de basquetebol:

( T re ino )

10 LANCES-LIVRE 10 LANCBS-LIVRE
#

TEMPO
JOGADOR EM 1 MINUTO TEMPO LIVRE #

ACERTOS
ACERTOS TEMPO ACERTOS TEMPO

01 05 49 ” 07 1 *07” + 40# ♦ 37#

0? 03 41” 05 56" + 67# + 36#

03 06 58” 09 1 *2 1 " + 50# + 40#

04 04 3 ? " 06 37” + 50# + 16#

05 06 45” 06 1 *02” 0# + 38#

06 03 36” 04 4 ? ” + 33# + 17#

07 04 51” 07 1*15” + 75# + 47#

08 08 44 ” 08 52” 0# + 18#

09 03 46” 03 51” 0# + 11#

10 05 49" 06 54” + 20# + 10#

11 07 58” 09 1 ’ 21 ” + 30# + 40#

1 ? 06 4 ? ” 05 48" - 20# ♦ 14#

13 06 5 ?” 06 55” 0# +0 , 6#

14 05 53” 06 50” + 20# -0 , 6#

MEDIA

GERAL
5,07 47” 6, 21 58” + 23# 1

1
+ 24#

Resultados do Teste T: (Teste de s ig n if ic â n c ia  do r )  

r=0,63 (C o e fic ien te  de Correlação de Pearson) 

r=Correlação P o s it iv a  Moderada/Porte 

T calculado > T tabe la  = s ig n if ic a t iv o  

T ca l c. > T tabela -* 2,83> 2,179 (0,05 -* 5%)

T obs. < T c r i t .  -» 2,83<3,056 (0,01 -»!# )



(T re in o )
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b) Tabulação de dados da equipe in fa n to - ju ve n il de basquetebol:

JOG APOR

10 LANCES-LIVRí

EM 1 MINUTO

10 LANCBS-LIVRE

TEMPO LIVRE %
^CERTOS

%
TEMPOACERTOS TEMPO ACERTOS TEMPO

15 05 27" 07 48" + 40% + 78%

16 06 33" 08 38" + 33% + 15%

17 05 41 " 07 52" + 40% + 27%

18 06 54" 06 56" 0% +0,4%

19 04 35” 06 49 " + 50% + 40%

20 08 42" 09 56" + 13% + 33%

21 05 36« 08 1*08" + 60% + 89%

22 07 48" 10 1*15" + 45% + 56%

23 04 52" 05 58" + 25% + 11%

24 08 38" 09 51" + 13% + 35%

25 03 37" 03 45" 0% + 22%
26 05 30" 08 44" + 60% + 47%
27 03 41" 06 1*03" +100% + 53%
28 05 33" 05 50" 0% + 52%

29 08 45" 08 53" 0% + 18%

30 07' 43" 06 48" - 15% + 12%

MÉDIA
5,56 39 " 7,0 6 47" + 27% + 21%GERAI i

Resultados do Teste T: (Teste de s ig n if ic â n c ia  do r )  
r=0,71 (C o e fic ien te  de Correlação de Penrson) 

r= Correlação P o s it iv a  Porte

T calculado > T tabe la  = s ig n if ic a t iv o

T c a lc . > T tabela  3,78 > 2,145 (0,05 -*5%)

T obs. > T c r i t .  -» 3,78> 2,977 (0,01 -  1%)



(T re in o )
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c ) Tabulação de dados da equipe in f a n t i l  de v o le ib o l:

JOGADOR

10 SAQUES EM 

1 MINUTO

10 SAQUES COM 

TEMPO LIVRE %

ACERTOS

%

TEMPOACERTOS TEMPO ACERTOS TEMPO

31 06 4?« 08 48” + 339á 4- 14%

3? 05' 33” 06 43” + 20% + VjJ O

33 05 ? 9 " 07 46” + 40% + 59%

34 06 3 ? ” 06 43” 0% + 35%

35 04 28» 06 39” + 50% + 37%

36 05 41” 07 46” + 40% + 12%

37 07 38*’ 06 45” - 15% + 18%

38 06 33” 08 42 ” + 33% + 28%

39 05 31” 06 38” ■f 20% + 23%

40 05 36” 05 32” 0% - 13%

41 06 29" 06 36” 0% + 24%

4? 08 38” 07 34” - 15% - 12%

MÍDIA

GERAI
5 , 66 34 ” 6,58 41” + 16% + 20%

Resultados do Teste T: (Teste de s ig n if ic â n c ia  do r )  

r=0,28 (C o e fic ien te  de Correlação de Pearson) 

r= Correlação P o s it iv a  Moderada 

T calculado < T tabela. = pouco s ig n if ic a t iv o  

T c a lc . < T tabe la  0,91 < 2,228 (0,05 5%)

T obs. < T c r i t . .  0,91 3,169 (0,01 - r l% )



d) Tabulação de dados da equipe in fan to - ju ve n il de v o le ib o l:

( Tre ino )

19

JOGADOR

10 SAQUES EM 

1 MINUTO

10 SAQUES COM 

TEMPO LIVRE
#

ACERTOS

#

TEMPO
ACERTOS TEMPO ACERTOS TEMPO

43 07 38» 09 51» + 30# + 35#

44 08 4?» 08 46» 0# + 10#

45 06 39» 09 45» + 50# + 16#

46 06 37» 07 42” + 18# + 14#

47 07 43” 08 46» + 14# + 07#

48 05 36» 06 44 » + 20# + 22#

49 07 3?» 10 46» + 43# + 45#

50 04 35» 06 42» + 50# + 20#

51 05 35» 05 34» 0# - 03#

5? 06 38» 09 48» + 50# + 27#

53 09 44» 07 41» - 30# - 08#

54 07 4 6 » 10 52» + 43# + 13#

55 08 37" 08 42” 0# + 14#

56 07 36» 08 44» + 14# + 22#

MEDIA

GERAL
6,78 38» 7,85 45» + 16# + 18#

Resultados do Teste T: (Teste de s ig n if ic â n c ia  do r )  

r=Of 46 (C o e fic ien te  de Correlação de Pearson) 

r= Correlação P o s it iv a  Moderada 

T calcu lado < T tab e la  = pouco s ig n if ic a t iv o  

T’ ca lc ..<  T tabe la  -* 1,81 < 2,179 (0,05 -* 5%)

T obs.. < T c r i t .  -+■ 1,81 < 3,050 (0,01 -*1#)



(03 Jogos)
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e) Tabulação de dados da equipe in f a n t i l  de basquetebol:

JOGADOR
LANCES-LIVRE 

EM 03 JOGOS

TEMPO MÉDIO 

PE EXECUÇÃO

TOTAL DE 

ACERTOS

% DE 

ACERTOS

01' 04 5" 03 75%

02 03 3 M 01 33%

03 01 4 w 00 0%

04 03 5" 02 66%

05 _ - - -

06 08 7 ” 06 75%

07 04 6 M 03 75%

08 01 4” 00 0%

09 03 5" 01 33%

10 02 6” 02 100%

11 03 6 " 02 66%

12 06 5" 04 66%

13 09 7" 06 66%

14 - - -

MÉDIA
47 5" 30 57%

GERAL

JOGO/PLACAR DATA LOCAL

CMP 44 X 68 SGJ ( Jo in v i l e ) 04/08/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

CMP 41 X 87 Soc. Tha lia 05/08/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

CMP 57 X 49 C o l. Decisivo 06/08/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

LEVANT AMENTTO ESTATÍSTICO:

0 a 3 ” - 33% de acerto  nos la n ce s- liv re

4 a 6 "  - 53% de acerto nos la n ce s- liv re

7 ou mais segundos - 70,5% de acerto nos la n ce s- liv re



(03 Jogos)
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f )  Tabulação de dados da equipe in fan to - ju ven il de basquetebol:

JOGADOR
LANCES-LIVRE 

EM 03 JOGOS

i
TEMPO MÉDIO 

DE EXECUÇÃO

TOTAL DE 

ACERTOS

% DE 

ACERTOS

15 09 5" 06 66%

16 06 4» 02 33%

17 - - - -

18 07 6" 07 100%

19 05 5" 04 80%

20 03 6" 02 66%

21 02 3« 00 0%

22 08 6 " 07 87%

23 - - - -

24 08 7  n 06 75%

25 01 3 " 01 100%

26 04 7» 04 100%

77 07
f
1

3" 01 50%

28
1

- - -

79 07
1

5" 05 71%

30 0 1 4” 00 0%

MEDIA
i
i 58 5 ” 43 74%

g era l
'

JOGO/PLACAR DATA LOCAL

í CMP 70 X 57 Soc. Thal1 ia  04/08/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

! CMP 65: X 58 Tupy- Jo inv ile  05/08/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

; CMP 67 X 83 L IC - E lo rian ó p o lis  06/08/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR
I_____________________________________________________________________________________________ _j —

1 LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO:I

- 0 a 3 " - 40% de acerto  nos la n ce s- liv re
!

! 4 a. 6 ” - 64% de acerto nos la n ce s- liv re
í
■ 7 ou mais segundos - 62, 5% de acerto  nos la n ce s- liv re



(03 Jogos)
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g) Tabulação de dados da equipe in f a n t i l  de v o le ib o l:

JOGADOR
SAQUES EM 

03 JOGOS

TEMPO MÉDIO 

DE EXECUÇÃO

TOTAL DE 

ACERTOS

% DE 

ACERTOS

31 24 2« 15 63%

3? 24 4» 1B 75%

33 24 4" 22 92%

34 21 3" 15 71%

35 24 4» 17 71%

36 - - - -

37 25 2 " 14 56%

38 21 3" 16 76%

39 - - - -

40 24 4 ” 19 79%

41 24 4 " 20 83%

4? 25 4 " 19 76%

mEd ia

GERAL
236 3 ,4 " 175' 74%

JOGO/PLACAR DATA LOCAL

CMP 3 X 1  Desthake/Iacerda 04/09/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

CMP 3 X 0 A. A. B .B . 06/09/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

CMP 3 X 0  Col. P o s it ivo 11/09/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

LETÁN T AMENf TO ESTATÍSTICO

0 a 2 " - 6 0% de acerto nos saque a

3" - 73% de acerto nos saques

4W - 79% de acerto  nos saques 

---------------------------------------------------
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b) Tabulação de dados da equipe in fan  to - ju ven il de v o le ib o l:

(03 Jogos)

JOGADOR
SAQUES EM 

03 JOGOS

TEMPO MÉDIO 

DE EXECUÇÃO

TOTAL DE 

ACERTOS

% DE 

ACERTOS

43 35 3" 27 77%
44 35 4 » 31 89%
45 28 pu 19 68%
46 - - - -
47 35 4" 29 83%
48 28 4» 23 82%

49 35 3” 22 63%
50 35 4 " 33 94%
51 03 4 ” 03 100%
52 35 pu 27 77%
53 07 4" 06 86%

54 36 3” 29 80%

55 36 4" 32 89%
56 36 4» 30 84%

MEDIA

GERAL
384 3,4 * 311 81%

JOGO/PLACAR 

CMP 3 X 2  Clube Curitibano 

CMP 3 X 0  Colégio P o s it ivo  

CMP 2 X 3  Paraná Clube

DATA LOCAL

04/09/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

06/09/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

11/09/95 C írcu lo  M i l i t a r  do PR

LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO 

0 a 2n - 73% de acerto  nos saques 

3” - 74% de acerto nos saques 

4M - 88% de acerto nos saques



i )  Levantamento e s ta t ís t ic o  das respostas do questionário-Equi- 

pes in f a n t i l  e in fan to- jtn ren il de basquetebol:

- TEMPO BE PRÁTICA BESTE ESPORTE, COM ORIENTAÇÃO DE UM TÉCNICO:

MENOS DE 1 ANO - 32%

I  A 2 ANOS - 54%

3 OU MAIS ANOS - 14%

- DURANTE OS JOGOS, VOC.E SENTE-SE;

ANSIOSO - 12% AGRESSIVO - 01%

NERVOSO - 11% MOTIVADO - 02%

EXCITADO - 03% CONCENTRADO - 07%

TRANQUILO - 63% INDIFERENTE - 01%

-N A  VESPERA DE UM JOGO IMPORTANTE, VOCE:

PICA IMAGINANDO COMO SERÁ A PARTIDA - 55%

MENTALIZA COMO SERÁ SITA ATUAÇÃO - 22%

MENTALIZA JOGADAS DE SUA EQUIPE - 15%

NÃO PENSA NO JOGO - 08%

- DENTRO DA PARTIDA, QUANDO VOCE DESCONCENTRA-SE?

NOS PEDIDOS DE TEMPO E INTERVALOS - 05%

NOS MOMENTOS EM QUE ESTÁ COM A BOLA - 07%

NOS MOMENTOS EM QUE ESTÁ SEM A BOLA - 08%

QUANDO SUA EQUIPE ESTÁ PERDENDO - 55%
QUANDO SUA EQUIPE ESTÁ GANHANDO - 15%

DURANTE 0 LANCE-LIVRE - 12%

EM NENHUM MOMENTO - 18%

- VOCE PREFERE JOGAR QUANDO:

EXISTEM MUITOS TORCEDORES - 15%

EXISTEM POUCOS TORCEDORES - 10%

A TORCIDA £ FAVORÁVEL - 68%

A TORCIDA £ CONTRÁRIA - 02%

£ INDIFERENTE ÃS SITUAÇÕES ANTERIORES - 05%
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NA SUA OPINIÃO, O TÉCNICO:

TRANSMITE SEGURANÇA - 23%

NÂO DEIXA O ATLETA CONCENTRAR-SE NO JOGO - 16%

TRANSMITE. INSEGURANÇA - 21%

AUXILIA O ATLETA A CONCENTRAR-SE - 40%

.DURANTE O LAN CE-LIVRE, VOCE:

CONCENTRA-SE NO MOVIMENTO A REALIZAR - 58%

EXECUTA-0 DE EORMA MECÂNICA - 06%

APROVEITA PARA DESCANSAR UM POUCO - 09%

APROVEITA PARA OLHAR 0 PLACAR - 04%

APROVEITA PARA RECEBER INFORMAÇÕES DO TÉCNICO - 23%

VOCE CONSEGUE CONCENTRAR-SE FACILMENTE PARA REALIZAR UMA TARE­

FA?

SIM - 45%

NÂO - 1'3%

SOMENTE NAQUILO QUE GOSTO DE UAZER - 42%



j )  Levantamento e s ta t ís t ic o  das respostas do questionário-Squi 

pes in f a n t i l  e in fan to- ju ven il' de v o le ib o l:

- TEMPO DE PRÁTICA DESTE ESPORTE, COM ORIENTAÇÁO DE UM TÉCNICO

MENOS DE 11 ANO - 19%
1 A ? ANOS - 63%

3 OU MAIS ANOS - 18%
- DURANTE OS JOGOS, VOCÊ SENTE-SE:

ANSIOSO - 09% AGRESSIVO - 04%

NERVOSO -13% MOTIVADO - 01%

EXCITADO - 0?% CONCENTRADO - 11%

TRANQÜILO - 55% INDIFERENTE - 03%

- NA VÉSPERA DE UM JOGO IMPORTANTE, VOCÊ:

^TCA IMAGINANDO COMO SERÂ A PARTIDA - 44%

MENTALIZA COMO SER A SUA ATUAÇÃO - 29%

MENTALIZA JOGADAS DE SITA EQUIPE - 16%

NAO PENSA NO JOGO - 11%

- DENTRO DA PARTIDA, QUANDO VOCÊ DESCONCENTRA-SE?

NOS PEDIDOS DE TEMPO E INTERVALOS - 10%

NOS MOMENTOS EM QUE ESTA COM A VANTAGEM - 07%

NOS MOMENTOS EM QUE ESTÁ SEM A VANTAGEM - 19%

QUANDO SUA EQUIPE ESTÁ PERDENDO - 21%

QUANDO SUA EQUIPE ESTÁ GANHANDO - 06%

DURANTE 0 SAQUE - 15%

DURANTE 0 SAQUE, NO QUINTO SET - 12%

EM NENHUM MOMENTO - 04%

- VOCÊ PREFERE JOGAR QUANDO:

EXTS^EM MUITOS TORCEDORES - 14%

EXISTEM POUCOS TORCEDORES - 13%

A TORCIDA E FAVORÁVEL - 6?%

A TORCIDA Ê CONTRÁRIA - 03%

Ê INDIFERENTE ÁS SITUAÇÕES ANTERIORES - 08%



NA SUA OPINIÃO, O TÉCNICO:

TRANSMITE SEGURANÇA - 19#

NAO DEIXA O ATLETA CONCENTRAR-SE NO JOGO - 17#

TRANSMITE INSEGURANÇA - 19%

AUXILIA O ATLETA A CONCENTRAR-SE -46#

DURANTE O SAQUE:

CONCENTRA-SE NO MOVIMENTO A REALIZAR - 31%

EXECUTA-0 DE FORMA MECÂNICA - 3Cf%

APROVEITA FARA DESCANSAR UM POIJCO - 07%

APROVEITA PARA OLHAR O PLACAR - 09#

APROVEITA FARA RECEBER INFORMAÇÕES DO TÉCNICO - 17%

VOCE CONSEGUE CONCENTRAR-SE FACILMENTE PARA REALIZAR UMA TARE­

FA?

SIM - 53%

N20 - 18#

SOMENTE NAQUILO QUE GOSTO DE FAZER - 29%

NO QUINTO SET, 0 SEU SAQUE:

E MAIS CAUTELOSO - 43#

CONTINUA SENDO 0 MESMO DOS SETS ANTERIORES - 22%

E MAIS EFICIENTE - 12#

E  MENOS EFICIENTE - 23#
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9.0  CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

Tendo em v is t a  os resu ltados obtidos nesta pesqui_ 

sa, a h ipótese A: a f a lt a  de concentração, in t e r f e r i r á  de forma 

negativa no desempenho técn ico  dos a t le ta s ,  durante a execução 

do fundamento la n c e - liv re , no basquetebol - não fo i re je ita d a .

A hipótese B: a f a l t a  de concentração, in t e r f e r i ­

rá  de forma negativa  no desempenho técn ico  dos a t le ta s ,  durante 

a execução do fundamento saque, no vo le ib o l - não fo i  re je ita d a .

A hipótese C: o fa to r  tempo, in te r fe re  p o s it iv a ­

mente quando u t il iz a d o  em sua p len itude, durante a execução do 

fundamento la n ce - liv re  no basquetebol, com lim ite  de 10 segun­

dos - não fo i re je ita d a .

A hipótese Br o fa to r  tempo, in te r fe re  p o s it iv a ­

mente quando u t il iz a d o  em sua p len itude, durante a execução do 

fundamento saque no v o le ib o l, com lim ite  de 5 segundos na primei_ 
ra  te n ta t iv a , e 3 segundos, se necessário , na segunda t e n ta t i ­

va - não fo i re je ita d a .

Se faz necessário  a continuidade, e principalm en­

te , o aprofundamento dos estudos, procurando o aprimoramento e 

a introdução de novos dados. Is to  é importante, pois a l i t e r a  

tu ra  ex isten te  no p a ís  não abrange suficientem ente este tema.

Os técn icos destas e de outras modalidades, devem 

a ten ta r para a concentração de seus a t le ta s ,  preocupando-se com 

os fa to res  que influenciam  suas equipes. 0 desenvolvimento de no 

vás técn icas  de concentração, tem grande parce la  de responsabili^ 

dade nos p ro f is s io n a is  da área da Educação F ís ic a ,  que serão d i ­

retamente benefic iados com o êx ito  de suas equipes.
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FÓRMULAS EMPREGADAS:

r  = ________ N S X . Y  - (S X ).  Ç§Y)_________

/ ] n £ X 2 - (S X )2] .[n£Y ? - (SY)^'

Onde:
r  = C oe fic ien te  de co rre lação  de Pearson 

N - Número de pares de escores bruto>s 

X * Escore brutos (na v a r iá v e l X)

Y = Escore bruto (na v a r iá v e l Y )

Onde:

t  «• Razão t  ( t  observado, ca lcu lado ) para te s ta r  a s ig n if i-  

N * Número de pares de escores (compostos de X e Y ) 

r  * O próprio r  (posto^ à prova)



TABELAS

TABELA  1

Vtlore* d« "t' ' »0 * nívei* d» ilflnificJncla da 0,05 0 0,01

»1 0,05 0,01 «1 0,05 0,01

1 12,700 63.657 18 2.101 2.878
2 4.303 9.925 19 2.093 2.061
3 3.182 5.841 20 2.006 2.845
4 2.776 4.604 21 2.000 2.831
5 2.571 4.032 22 2.074. 2.819
6 2.447 3.707 23 2.069 2.807
7 2.365 3.499 24 2.004 2.797
8 2.306 3.355 25 2.060 2.787
9 2.262 3.250 20 2.050 2.779

10 2.228 3.169 27 2.052 2.771
11 2.201 3.106 28 2.048 2.763
12 2.179 3.05o 29 2.045 2.756
13 2.160 3.012 30 2.042 2.750
14 2.145 2.977 40 2.021 2.704
15 2Í131 2.947 60 2.000 2.6 GO
10 2.120 2.921 120 1.980 2.617
17 2.110 2.898 C O 1.960 2.576

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO LINEAR
TABELA I I

1 1 1
-1,00 -070 - 0,30  0,0 +0,30 +0,70 +1,00

-1,00...........Correlação negativa perfeita
-0,70...........Correlação negativa forte
-0.50/-0,30..Correlação negativa moderada
-0,10......... Correlação negativa fraca
0,00..........Ausência de Correlação
+0,10.........Correlação positiva fraca
+0,30/+0,50.Correlação positva moderada
+0,70.........Correlação positiva forte
+1,00......... Correlação positiva perfeita



A tle ta s  de Bàsquetebol: (C a teg o ria  In f a n t il í)

N O M S I D A D E

01 Alexandre A. Cordeiro) 13

02 André Luiz' (F. P a r ia 12

03' Afry Gíistavo' Zí  mm ermann 13

04 Bruno* Lu i s  T e ix e ira 14
05F Daniel1 F., Mariano 14

06 Daniel Garath 13

07 H e ito r C. B r ito 13

08 Leandro José Delazaro 13

09 Luasses 01 dos Santos 12

10 Mário Maté Durik 14

11 Rafae l N ie tjen 14

12 Ricardo R. Cardoso 13

13 Rodrigo Bi Friedemann 14

14 S ty liàn o s  P* Neto 13

Média de idade desta ca tego ria  * 13,2 anos



A tle ta s  de Basquetebol: ( Categoria In fan to - Ju v e n il)

N O M E I D A D E

15 Alexandre S tad le r 15

16 André Werka 16

17 Daniel Lima S t ie h lè r 15

18 Erico  Lima S t ie h le r 15

19 Fábio Todesco 15

20 Guilherme B itz k o r f  Rocha 15

21 Ju lia n o  E l ia s  Farah 15

22 Marcelo Delgado Dias 16

23 Márcio Tavares 16

24' Orion R. C a s te l l i  S i lv a 16

25 Pedro Anzuategui 15

26 Rafael B. Sa ijão 15

27 Reversen L . M. Fo llad o r 15

28 Ricardo Rodrigues Marques J r . 16

29 Rodrigo G ab rie l B ro tto 15

30 Rogério Shibato 15

Média de idade desta ca teg o ria  *  15,3 anos



A tle ta s  de V o le ib o l: (C a tego ria  In f a n t i l )

N O M E I D A D E

31 Alexandre da S i lv a 14

3? Amauri dos Santos 14

33 Anderson Scato la 13

34 Clayton A lb e rt i 13

35 Cleber de O liv e ira 14

36 Ju l ia n o Bueno 13

37 Mareei Cordeiro 14

38 Marcelo Maccagnan 14

39 O zail da S i lv a 14

40 Tiago Leal 13

41 V ito r  V en tu rin i 14

42 làgner de Abreu 14

Média de idade desta ca teg o ria  *  13,6 anos



A tle ta s  de V o le ib o l: (C ateg o ria  In fa n to - Ju v e n il)

N O M E I D A D E

43 Alessandro S i lv a  dos Santos 16

44 Alexandre Niusen 16

45 André Furman 15

46 Carlos André Apo linário 16

47 Clayton Luiz Ramos 16

48 Edgar Grzelkovski 15

49 Estevam Caldonazzo Ju n io r 16

50 José ß ib e iro ' Ju n io r 16

51 Marcelo Tiraossi 15

52 Sérgio de Carvalho 15

53 Sérgio Ricardo Kaminski 16

54 Thiago Konkolics 16

55 Thorstein Ferra® 15

56 Tiago F re ita s 16

Média de idade desta ca tego ria  *  15,6 anos



QUESTIONÁRIO - BASQUETEBOL

LOCAL: CIRCULO MILITAR DO PARANÁ

1. NOME:

2. IDADE: 3. CATEGORIA:

4.. TEMPO DE PRATICA DESTE ESPORTE, COM ORIENTAÇÃO DE UM TÊNICO: 

) MENOS DE 1’ ANO 

) 1 A 2 ANOS 

) 3 OU MAIS ANOS 

%  DURANTE OS JOGOS, VOCE SENTE-SE:

) ANSIOSO ( ) AGRESSIVO

) NERVOSO ( ) MOTIVADO

) EXCITADO ( ) CONCENTRADO

) TRANQUILO ( ) INDIFERENTE

6r. NA VÉSPERA DE UM JOGO IMPORTANTE, VOCE:

) FICA IMAGINANDO COMO SERÁ A PARTIDA 

) MENTALIZA COMO SERA SUA ATUAÇÃO 

) MENTALIZA JOGADAS DE SUA EQUIPE 

) NXO PENSA NO JOGO 
7. DENTRO DA PARTIDA, QUANDO VOCE DESCONCENTRA-SE?

) NOS PEDIDOS DE TEMPO E INTERVALOS 

) NOS MOMENTOS EM QUE ESTA COM A BOLA 

) NOS MOMENTOS EM QUE ESTA SEM A BOLA 

) QUANDO- SUA EQUIPE ESTÁ PERDENDO 

) QUANDO SUA EQUIPE ESTÁ GANHANDO 

) DURANTE O LANCE-LIVRE 

}: EM NENHUM MOMENTO



8 ., VOCE PREFERE JÒGAR QUANDO:

( ) EXISTEM MUITOS TORCEDORES

( ) EXISTEM POUCOS TORCEDORES

( ) A TORCIDA E FAVORÁVEL

( ) A TORCIDA E CONTRARIA

( ) E INDIFERENTE \S  SITUAÇÕES ANTERIORES

9. NA SUA OPINIÃO, O TÉCNICO:

( ) TRANSMITE SEGURANÇA

( ) NÃO DEIXA O ATLETA CONCENTRAR-SE NO JOGO 

( ) TRANSMITE INSEGURANÇA

( ) AUXILIA O ATLETA A CONCENTRAR-SE

10.DURANTE 0 LANCE-LIVRE, VOCE:

( } CONCENTRA-SE NO MOVIMENTO A REALIZAR
( ) EXECUTA-0 DE FORMA MECÂNICA
( ) APROVEITA PARA DESCANSAR UM POUCO
( ) APROVEITA PARA OLHAR 0 PLACAR

( ) APROVEITA PARA RECEBER INFORMAÇÕES DO TÉCNICO

11.VOCE CONSEGUE CONCENTRAR-SE FACILMENTE PARA REALIZAR UMA TARE 

FA?

( ) SIM

( ) NÃO

( ) SOMENTE NAQUILO QUE GOSTO DE FAZER



QUESTIONÁRIO - VOLEIBOL

LOCAL: ClRCULO MILITAR DO PARANÁ

1. NOME:

2. IDADE: 3. CATEGORIA:

4.' TEMPO DE PRÁTICA DESTE ESPORTE, COM ORIENTAÇÃO DE UM TÉNICO: 

) MENOS DE 1 ANO 

) 1 A 2 ANOS 

) 3 OU MAIS ANOS

5, DURANTE OS JOGOS, VOCE SENTE-SE:

) ANSIOSO ( ) AGRESSIVO

) NERVOSO ( ) MOTIVADO

) EXCITADO ( ) CONCENTRADO

) TRANQUILO ( ) INDIFERENTE

e. NA VESPERA de um JOGO IMPORTANTE, VOCE:

) FICA IMAGINANDO COMO SERÁ A PARTIDA 

) MENTALIZA COMO SERÁ SUA ATUAÇÃO 

) MENTALIZA JOGADAS DE SUA EQUIPE 

) NÃO PENSA NO JOGO 
7. DENTRO DA PARTIDA, QIJANDO VOCE DESCONCENTRA-SE?

) NOS PEDIDOS DE TEMPO E INTERVALOS 

) NOS MOMENTOS EM QUE ESTÁ COM A VANTAGEM 

) NOS MOMENTOS EM QUE ESTÁ SEM A VANTAGEM 

) QUANDO SUA EQUIPE ESTÁ PERDENDO 

) QUANDO SUA EQUIPE ESTÁ GANHANDO 

) DURANTE O SAQUE 

) DURANTE O SAQUE, NO QUINTO SET 

) EM NENHUM MOMENTO



8 .. VOCÉ PREFERE JOGAR QUANDO:

) EXISTEM MUITOS TORCEDORES 

) EXISTEM POUCOS TORCEDORES 

) A TORCIDA E FAVORÁVEL 

) A TORCIDA E CONTRÁRIA 

) E INDIFERENTE XS SITUAÇÕES ANTERIORES

9. NA SUA OPINIÃO, O TÉCNICO:

) TRANSMITE SEGURANÇA

) NÃO DEIXA O ATLETA CONCENTRAR-SE NO JOGO 

) TRANSMITE INSEGURANÇA 

) AUXILIA O ATLETA A CONCENTRAR-SE

10.DURANTE 0 SAQUE 

) CONCENTRA-SE NO MOVIMENTO A REALIZAR 

) EXECUTA-0 DE FORMA MECÂNICA 
) APROVEITA PARA DESCANSAR UM POUCO 
) APROVEITA PARA OLHAR O PLACAR

) APROVEITA PARA RECEBER INFORMAÇO.ES DO TÉCNICO

11.VOCE CONSEGUE CONCENTRAR-SE FACILMENTE PARA REALIZAR UMA TARE 

FA?

) SIM 

) NÃO

) SOMENTE NAQUILO QUE GOSTO DE FAZER

12. NO QUINTO SET, 0 SEU SAQUE:

) E MAIS CAUTELOSO

) CONTINUA SENDO O MESMO DOS SETS ANTERIORES 

) E  MAIS EFICTENTB 

) É  MENOS EFIC IENTE


